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Germinative behavior and importance of Mucuna sloanei




Mucuna sloanei é uma liana típica das florestas tropicais com ampla distribuição 
no mundo. Ocorre na Mata Atlântica e indica plasticidade ecológica expressa 
principalmente na cor e tamanho de sementes. Essa espécie é utilizada nos países 
africanos como elemento espessante de alimentos nas comunidades locais. Com 
a descoberta da alta quantidade de reserva do polissacarídeo xiloglucana, nas suas 
sementes, há uma demanda emergente de estudos desse produto florestal não 
madeireiro. Um dos estudos básicos para esse contexto é relativo aos testes de 
germinação das sementes. Dessa forma, este estudo demonstra dados preliminares 
de taxas de germinação e índices de velocidade de germinação, úteis para a produção 
comercial de sementes e mudas. Os dados mostram indícios de variação entre 
procedências. A procedência com os melhores resultados revela boas taxas de 
germinação e de velocidade de germinação.
Palavras-chave: produto florestal não madeireiro; liana; Mata Atlântica.
Abstract
Mucuna sloanei is a typical liana (vine) of tropical forests with wide distribution 
in the world. It occurs in the Atlantic Forest and presents ecological plasticity 
mainly in color and size of seeds. This species is used as a food thickener in African 
countries by local communities. As a result of the discovery of the high amount 
of storage xiloglucana polysaccharide in their seeds there is an emerging demand 
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Introdução
As lianas, características das florestas 
tropicais, possuem grande importância 
ecológica (REZENDE; RANGA, 2005), 
principalmente como componente estrutural 
(SCHNITZER, 2005). São plantas 
trepadoras que, devido ao seu crescimento 
rápido, enroscam suas folhas em outras 
plantas, formam hastes longas (LEÓN, 
2009) e se fixam com estruturas suportes 
(LINDORF et al., 1999), representando de 
15 a 45% das espécies em florestas tropicais 
(PEREZ-SALICRUP; SORK, 2001; 
SCHNITZER, 2005). De hábito trepador, 
a liana do gênero Mucuna pertencente à 
família Fabaceae se destaca com 235 espécies 
no mundo (THE PLANT LIST, 2010) e 
com seis espécies, típicas de ecossistemas 
úmidos, no Brasil (MOURA; TOZZI, 
2012). Com grande variação morfológica 
(AJIWE et al., 1997), as sementes de 
Mucuna são comumente utilizadas na 
alimentação, em regiões africanas, como 
espessante de sopas e ensopados (AJIWE 
et al., 1997; ONWELUZO et al., 2002; 
UKACHUKWU, 2000; WANG et al., 1996). 
Além disso, Ajiwe et al. (1997) também 
demonstra o alto valor de saponificação de 
M. urens e o seu potencial para a produção de 
sabão líquido (ETTA et al., 2009).
M. sloanei Fawc e Rendle é encontrada 
no Brasil e é sinonímia de Dolichos urens 
L., Dolichos urens L ex Jacq., Mucuna urens 
(L.) DC.  e Mucuna urens (L.) Medik. É 
xenogâmica (AGOSTINI, 2004), tem flores 
com ovário súpero contendo normalmente 
3 a 4 sementes, frutos longos tipo vagem 
envoltos por uma casca grossa e dura 
com espinhos na parte externa e folhas 
trifolioladas e alternas (OBOCHI et al., 
2007). É encontrada nas regiões tropicais e 
subtropicais do mundo (NWOSU, 2011) e, 
no Brasil, suas populações são encontradas 
nos dosséis da Amazônia, Cerrado e Mata 
Atlântica, especialmente em florestas ciliares 
ou de galeria (MOURA; TOZZI, 2012). 
É popularmente conhecida como olho de 
boi, olho de cavalo, feijão do mar, feijão 
hambúrguer, além de ser chamada por tribos 
e grupos étnicos de ukpo, karasuu e yerepe 
(NWOSU, 2011). As sementes dessa espécie 
apresentam alto teor de polissacarídeos na 
parede celular. Igwenyi e Akubugwo (2010) 
registraram a composição das sementes 
dessa espécie destacando 93% do peso em 
carboidratos, principalmente polissacarídeos, 
0,5% de proteínas com vários aminoácidos 
essenciais além de quase 4% de gordura.
A importância dos polissacarídeos de 
sementes vem aumentando devido à tendência 
global de utilização de polímeros naturais 
invés de sintéticos (STEPHEN et al., 2006; 
TEIXEIRA-SÁ et al., 2009; VARMA et al., 
2004), emergindo como produto florestal não 
madeireiro. Além disso, a sua facilidade de 
for studies of this non-timber forest product. One of the basic studies in this 
context is on the germination tests of seeds. Thus, this study shows preliminary 
data for germination rates and germination velocity index, useful for commercial 
production of seeds and seedlings. The results show evidence of variation between 
sources. The source with the best results reveals good rates of germination and 
germination speed. 
Key words: non-timber forest product; liana; Atlantic Forest.
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obtenção faz com que muitos polissacarídeos 
apresentem menor custo comparado a 
polímeros sintéticos (COVIELLO et 
al., 2007; NISHINARI; TAKAHASHI, 
2003); e ainda são biodegradáveis e podem 
ser convertidos em diferentes derivados 
(RENAUD et al., 2005). Os polissacarídeos 
de reserva de parede celular são classificados 
em mananas, xiloglucanas e galactanas 
(BUCKERIDGE et al., 2000). A xiloglucana 
extraída da semente de Tamarindus indica 
(tamarindo) é a única xiloglucana disponível 
comercialmente e é usada principalmente 
como aditivo em alimentos (KIM et al., 
2006). Muitas plantas contêm xiloglucanas 
estruturais, porém, são raras aquelas que a 
possuem como reserva e M. sloanei se destaca, 
pois 31% do polissacarídeo são de reserva de 
xiloglucanas (ROSÁRIO et al., 2008).Os 
estudos disponíveis sobre essa espécie são 
centrados em descrever sua composição e 
efeitos da sua utilização. Suas características 
ecológicas permitem a investigação do 
comportamento germinativo dessa semente 
e possíveis indicações de sua domesticação, 
produção de sementes e mudas e geração de 
renda à agricultura familiar. Desse modo, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar 
o comportamento germinativo de sementes 
de M. sloanei em diferentes tratamentos 
pré-germinativos visando instrumentalizar a 
reprodução do material em ambiente natural.
Materiais e Métodos
O estudo foi realizado em casa de 
vegetação do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Os frutos foram coletados no município 
de Florianópolis (SC), no entorno Parque 
Municipal da Lagoa do Peri (PMLP) e do 
Parque Municipal do Maciço da Costeira 
(PMMC). Foram coletados frutos de cinco 
matrizes em cada local. As sementes do 
PMLP foram coletadas em 20/05/2012 e 
armazenadas em câmara fria a 6 °C e 80% 
umidade por dez dias e as do PMMC foram 
coletadas em 25/05/2012 e armazenadas por 
cinco dias. O início do experimento se deu 
em 31/05/2012. 
O processamento dos frutos foi 
realizado com luvas, devido à presença de 
pequenos espinhos.  Após o processamento, 
foi realizada a separação visual das sementes 
entre sementes sadias, inteiras e sem 
deformações. O lote foi realizado apenas com 
as sementes sadias. Em seguida, processou-
se a separação visual entre sementes grandes 
e pequenas. Após, foi realizado o peso de 
mil sementes entre as sementes maiores e 
menores. Devido a baixa disponibilidade 
de sementes, característico de muitas 
espécies florestais, o peso de mil sementes 
foi realizado com oito repetições de dez 
sementes tomadas ao acaso entre as maiores e 
menores, conforme adaptação de  (BRASIL, 
1992). Com o resultado da avaliação da 
quantidade de sementes por quilo e o peso 
de mil sementes (FOWLER; MARTINS, 
2001), é possível a determinação da amostra 
de trabalho para análises e do cálculo para 
a densidade de semeadura (BRASIL, 2013; 
LIMA JUNIOR, 2010). 
Para o teste de germinação das 
duas procedências, as sementes foram 
submetidas aos seguintes tratamentos pré-
germinativos: T1: imersão em água fria por 
24 horas; T2: escarificação com lixa no 80; T3 
testemunha. O experimento foi reproduzido 
em quatro repetições para cada combinação 
de procedência e tratamento, sendo que, em 
cada repetição, foram testadas vinte e cinco 
sementes. As sementes foram germinadas 
em bandejas de polietileno em areia lavada. 
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As sementes foram mantidas em condições 
de casa de vegetação durante todo o processo 
germinativo e desenvolvimento de plântulas, 
com irrigações diárias e temperatura de 26 ± 
2 °C, conforme Brasil (1992).
A leitura iniciou no primeiro dia 
após a implantação do experimento.  Em 
19 de junho, iniciaram-se a observação 
das as primeiras sementes germinadas e a 
contagem foi até dia 07 de julho, utilizando-
se a emissão do epicótilo como referência 
(BRASIL, 1992). Os testes foram encerrados 
quando as sementes deixaram de germinar 
ou se mostraram infestadas por fungos. Os 
principais objetivos do presente trabalho 
foram avaliar se a procedência ou local de 
coleta das sementes influencia na germinação 
das sementes em casa de vegetação e qual 
tipo de tratamento é o mais adequado para 
a germinação das plantas. A germinação é 
avaliada quanto à taxa de germinação e ao 
índice de velocidade da germinação.
A taxa de germinação foi calculada pela 
divisão do número de sementes germinadas 
pelo total de sementes colocadas para 
germinação em cada uma das repetições. O 
índice de velocidade de germinação (IVG) foi 
realizado com contagens diárias das plântulas, 
durante 38 dias, de acordo com a fórmula de 
(MAGUIRE, 1962): 
IVG = G1/N1+G2/N2+...+ Gt/Nn         (1)
em que Gt é o número de plântulas 
normais computadas no t-ésimo dia após a 
implantação do experimento (t =  1, 2, 3, ..., 
38) e Nt é o número de dias corridos desde 
a implantação do teste até a o momento da 
contagem Nt = 1, 2, 3, ..., 38.
Para avaliar se existe diferença 
significativa (5% de significância estatística) 
da procedência e tratamento quanto à 
germinação, foi aplicado o modelo de análise 
de variância (ANOVA) two-way (com dois 
fatores). Além dos fatores individualmente, 
testamos a interação entre eles, verificando 
se o melhor tratamento muda de acordo 
com a origem da espécie. Nos casos em 
que o fator (procedência ou tratamento) foi 
significativo, avaliou-se qual nível do fator 
apresentou melhores resultados quanto à 
taxa de germinação e índice de velocidade 
de germinação.
Resultados e Discussão
O peso das sementes variou entre 
6.780 a 8.740 gramas por mil sementes. A 
média e o coeficiente de variação indicam 
tendência homogênea entre as sementes 
menores e maiores. Dessa forma, as sementes 
coletadas registraram uma variação de 114 
a 147 sementes por quilograma.  Com 
isso, de acordo com (BRASIL, 2013), as 
sementes de Mucuna sloanei possuem número 
de sementes por quilograma ≤ que 200 
sementes, definindo como 200 sementes o 
número aproximado de sementes na amostra 
de trabalho de cem sementes para o teste de 
germinação num arranjo de quatro repetições 
com 25 sementes. Além disso, a importância 
desse dado em nível de campo é o registro da 
quantidade de sementes em um quilograma 
útil, pois o grande fator limitante para os 
programas de recomposição florestal bem 
como de plantios comerciais com espécies 
nativas é a disponibilidade de sementes 
(FOWLER; MARTINS, 2001).
Quanto à taxa de germinação, 
inicialmente, foi realizada uma transformação 
na escala dos dados. A transformação utilizada 
foi o log (logaritmo na base 10) no lugar da 
variável em escala original. Em todos os testes 
de hipótese foi considerado 5% de significância.
O modelo de análise de variância para 
o log da taxa de germinação foi significativo 
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Tabela 1 - Análise de variância dos fatores 
quanto à taxa e velocidade de 
germinação 
Variável F p-valor










(p-valor de 0,0039) e apresentou um R2 
de 0,94. Quanto ao índice de velocidade 
de germinação, a análise de variância 
também foi significativa (p-valor de 0,027) 
e apresentou um R2 de 0,83, mostrando 
que a taxa de germinação foi mais bem 
explicada do que o índice de velocidade. 
A tabela 1 mostra o resultado do teste de 
significância dos fatores e da interação 
tanto da taxa de germinação quanto da 
velocidade. Para a taxa de germinação, o fator 
procedência foi significativo com um p-valor 
de 0,0003 e o fator tratamento (p-valor de 
0,0745) e a interação entre tratamento e 
procedência (p-valor de 0,8668) não foram 
significativos a 5% de significância. Para o 
índice de velocidade, o fator procedência 
foi significativo com um p-valor de 0,0026 
e o fator tratamento (p-valor de 0,2992) 
e a interação de tratamento e procedência 
(p-valor de 0,4691) não foram significativos 
a 5% de significância.
Na tabela 2, observamos que a 
procedência PMMC (média de 63%) 
apresenta uma taxa de germinação bastante 
acima da procedência PMLP (média de 
4%), bem como que, para a velocidade de 
germinação, a procedência PMMC (média 
de 1,25) apresenta um índice bastante acima 
da procedência PMLP (média de 0,09).
Conforme Wielewicki et al. (2004), 
diferentemente das sementes da maioria 
das culturas agrícolas, as espécies florestais 
comportam ampla variabilidade genética 
bem como, para muitas espécies, como o caso 
da M. sloanei, extensa distribuição geográfica 
(HENRIQUE; BRANCALION, 2010). 
Em estudos com sementes de diferentes 
procedências de Pseudobombax longiflorum, 
Mimosa caesalpiniifolia e espécies de Eugenia 
também foram encontradas diferenças 
significativas entre diferentes procedências 
(ALVES; URSULINO; CESAR, 2005; 
LADEIA et al., 2012; LAMARCA; SILVA; 
BARBEDO, 2011).
Nas duas procedências, o tratamento 
escarificado (T2) foi o que teve a menor 
porcentagem de germinação, porém 
não houve diferença estatística entre os 
tratamentos dentro das procedências. 
Tabela 2 – Análise das médias da taxa e 
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Resultado negativo com a utilização 
da escarificação foram encontrados por 
(FERNANDES; PIVETTA, 2013) com 
Euterpe oleraceae e por Noleto, Pereira e 
Amaral (2010) com Copaifera langsdorfii. 
A baixa taxa de germinação em casa de 
vegetação no tratamento escarificado 
pode ser resultante da infestação por 
fungos, uma vez que o tratamento pode 
ter facilitado a infestação de fungos 
patogênicos no pericarpo. Essa informação 
auxilia na determinação de diretrizes 
de ponto de colheita e tratamentos pré-
germinativos. No caso de sementes de 
Anadenanthera macrocarpa, há registro de 
que os fungos colonizadores do pericarpo 
afetam a qualidade das sementes e mudas 
(DHINGRA et al., 2002).
Conclusões
Os resultados da análise de variâncias 
indicam que a procedência PMMC apresentou 
melhores resultados de taxa de germinação e 
índice de germinação do que a procedência 
PMLP. Essa diferença foi estatisticamente 
significativa a 5%. Com relação aos tratamentos 
(escarificado, testemunha e imersão) e à 
interação de procedência com tratamento, 
não foram estatisticamente significativas 
com relação à germinação (taxa e índice de 
velocidade). Ou seja, não podemos afirmar 
que um tratamento é mais adequado para a 
germinação do que outro.
Os resu l tados  des ta  pesquisa 
demonstram a variabilidade, típica de 
sementes de espécies florestais nativas, 
nas populações amostradas. Para trabalhos 
futuros é importante a diminuição da 
variabilidade por meio de seleção de material 
biológico. É importante a ampliação do 
número de acessos para a construção 
de padrões mínimos para os testes de 
germinação e a qualificação de lotes de 
sementes de M. sloanei. Dentro do escopo 
do projeto sobre arranjos inovativos para 
produtos florestais não madeireiros na 
Mata Atlântica financiado pela CAPES, 
essa espécie se mostra como importante no 
âmbito da domesticação e de inserção em 
sistemas agroflorestais.
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